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Abrindo fogo 
TE» comemoração do dia 

J > 5 de Outubro tem tan-
tas e inolvidáveis raizes na 
alma do nosso povo, que não 
podemos deixar de solenizar 
este dia, seja por que fórma 
fôr.. , . . . , , . . , . , 

E é assim que nós resolvei 
mos publicar este ano mais um 
numero comemorativo dessa 
gloriosa data, sob a qual a ma-
drugada redentora do dia 5 de 
Outubro espargiu o seu manto 
de intensa luz de gloria, aca-
lentando a esperança que em 
nós havia de que feita a Revo-
lução outro destino estava re-
servado a esta Patria de Nun' 
Alvares Pereira e da Padeira 
de Aljubarrota. 

Surgiu o dia 5 de Outubro e 
com ele a emancipação do povo 
português. 

Nos pequenos artigos que se 
lêem neste numero único se vê 
o frémito patriotico que palpita 
a dentro do coração de cada 
português. 
"ĝ À todos os que nos oferece-
ram o seu valioso préstimo o 
nosso eterno agradecimento e 
com eles bradaremos do fundo 
da nossa alma: 

— Viva a Republica! 

Recordar 
•1 _ — _ — 

Recordar ! Abrir 0 sacrario da 
memoria e contemplar as lindas 
flôres do passado, deixando que 
o seu doce perfume nos deleite 
e conforte. 

Recordar ! Escutar sinfonias 
de oiro despertando os tempos 
em apoteoses de sol e que põem 
no presente 4j,ma primavera de-
liciosa, cascalhante de risos e 
toucada de aromas. 

Gomo é doce recordar! 
E nesta hora de enervamento 

e descrença, de magoa e des-
confiança, em que a atmosfera 
politica se deixou impregnar pelo 
«odio e ambição, em que se atira 
á face do presente um formal 
desmentido ás ideias do passado; 
nesta hora em que os nossos ho-

mens políticos quasi se olham 
desconfiados, como encarniçados 
inimigos, como seria bom recor 
dar . 

Antes de 5 de outubro de 191 o 
um sonho acalentava os republi-
canos portuguêses; um desejo 
comum elevava os espíritos fa-
zendo-os vibrar intensamente ao 
sopro de uma ideia. E esse so-
nho foi a mais brilhante das rea 
lidades, e esse desejo teve a mais 
perfeita satisfação. 

Era o mesmo sol de amor 
aqueúendo energias; era a mes-
ma luz da crença beijando ideais; 
era o mais alevantado sentimento 
i rmanando almas. E como foi 
comovente e bela essa bemdita 
romaria de propaganda, como 
foi gloriosa essa jornada de amor 
e confiança. 

Espalhada em campo fértil, a 
semente germinou. 

Como foi brilhante essa ma-
drugada de outubro cm que a 
dedicação de alguns heroes ves-
tiu de gala o santo altar da pa-
tria. 

Por toda a parte soam hinos 
de amor e esperança. Uma era 
de luz se abria para a gente por-
tuguesa; pairava no azul da pa 
tria o sol bemdito da liberdade 

E este bom povo, sequioso de 
vida, sorriu contente e saudou 
com energia a gloriosa aleluia 
de benção. 

Como é doce recordar!» 
* 

E porque não ha de, ainda 
hoje, o mesmo desejo comum 
elevar os espíritos fazcn Jo-os vi-
brar intènsamente ao sopro da 
mesma tdeia? Porque não ha de 
o mesmo sol de amor aquecer 
energias, a mesma luz da crença 
beijar ideais, o mesmo alevan-
tado sentimento irmanar as al-
mas? Não seremos todos portu-
guêses, todos filhos desses bra-
vos soldados que em caracteres 
sublimes escreveram a mais bri-
lhante historia, todos descenden-
tes desses intemeratos marinhei-
ros que em seus empavonados 
galeões sulcaram o m a r , escu-
tando a ladainha das aguas re-
voltas que rugiam ameaças a 
tanto valor e audacia? 

Pois bem, comunguemos no 
mesmo sentimento de amor e 
justiça. Deponhamos odios, de-
mos as mãos, como irmãos que 
somos, e caminhemos de fronte 
erguida para o mesmo fim e este 
seja o engrandecimento da pa-
tria, o bem estar de todos os 
portuguêses. 

Hoje passa 0 4 o aniversario 
da Republica e neste dia faça-
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mos sobre o altar da patria uma 
promessa sincera, que sincera-
mente se deve cumpr i r : acima 
de tudo seremos portuguêses, 
acima de tudo seremos patrio-
tas. Que se seja politico, sim, 
mas que a politica enobreça e 
eleve e não deprima e atrofie. E 
com toda a força dos nossos pui 
mões poderemos gr i tar : 

Viva Portugal! viva a Repu-
blica! 

li 

Nesta hora alta da nossa 
autonomia em que firmámos 
triunfantemente a nossa per-
sonalidade politica e nos tra-
çámos uma linha rígida de 
austera conduta, faz bem re-
cordar. 

E' que recordar é viver. 
E' sentir dentro em nós ofe-
gante toda a grandeza do 
passado e ter nos olhos a 
anciedade do futuro. E o 
passado morreu e já está 
distante a cantar-nos a ele-
gia da saudade por tudo que 
nos deu de bom, de generoso, 
de altivo, de santo. 

Agora, olhando o que fo-
mos, podemos sentir, bem o 
nobre orgulho de termos feito 
esta Republica, tolerante, 
respeitadora, democratica, 
progressiva, de a termos 
consolidado, na patriótica 
incerteza do dia d'amanhã, 
com uma obra administra-
tiva de austera moralidade, 
de inteira isenção. 

Podem ter-se cometido er-
ros, mas eles são sempre ins-
pirados num fecundo e bom 
desejo de morigerar. 

A monarquia deu-nos ver-
gonhosos exemplos de des-
onestidade politica e admi-
nistrativa, parou-nos no ca-
minho do progresso que Ía-
mos calcurreando anciosos 
de atingirmos uma verdade 
maior. 

A Republica, que nascera 
no coração do povo e que o 
povo realisou, sendo imposta 
por uma necessidade nacio-
nal que lhe precipitou o ad-
vento, tinha que correspon-
der, de l̂ogo, ás generosas es-
peranças da nação. 

Tinha que ser uma Repu-
blica popular e democratica 
olhando a serio o problema 
da economia nacional, pro-
blema mater de toda a orga-
nisação do estado, impondo-
se por uma escrupulosa e ho-
nesta administração dos di-
nheiros públicos, fomentan-
do a riqueza do país, melho-
rando a nossa condição fi-
nanceira e logicamente a 
nossa situação moral e poli-
tica. 

Tudo. Ela tem realizado 
com absoluta honestidade 
sem deixar jámais de cum-
prir stritamente os encargos 
do estado ou anarquisar 
quaisquer serviços públicos. 

Adaptou tanto quanto pos-
sivel, dentro do atual regime 
prisional, ás exigencias mo-
dernas da criminalogia, o re-
gime penitenciário. 

Cuidou da instrução popu-
lar e da assistência publica 
votando leis de profilaxia 
social que honram os homens 
da Republica e o país. 

Equilibrou as receitas com 
as despezas, conseguindo um 
superavit, facto absoluta -
mente inédito na historia 
do país e que de vez con-
solidou o regime impondo-
nos como povo* disciplinado 
e consciente. 

E por isso mesmo, de ora 
em quando, surge uma mul-
tidão ignara e inconsciente 
que, contorcendo-se na im-
potência do seu odio, preten-
de investir contra a sua inte-
gridade. 

Almas caldeadas na pe-
quenez da sua ignominia, 
não podem viver na uberda-
d e f e c u n d a d a n o s s a o b r a . 



5 OE OUTUBRO 

Esta é a consolação maior 
que para o nosso coração de 
republicanos pode trazer o 
dia de amanhã, em que o 
país comemora o quarto ani-
versario da proclamação da 
Republica. 

Consolação intensa que 
nos enche de fé no futuro e 
nos traz enormes esperanças 
de melhores dias. 

Quando se recorda o dia 
de nervosa anciedade em 
que a Republica surgiu das 
nossas esperanças, como de-
sejo máximo de reabilitação, 
a nossa alma evoca sempre 
estes dois nomes. 

Revolucionários audazes, 
cheios de fé, violentos por 
vezes, mas sempre calmos, 
conscientes, devem ser lem-
brados sempre com respeito 
nesta hora gloriosa de triun-
fo. 

Um matou-o a loucura re-
ligiosa do desvairado que em 
3 de Outubro de 1910 o al-
vejou a tiros de revolver. 
Outro suicidou-se heroica-
mènte quando supoz abor-
tado o movimento revolucio-
nário. 

Saudamos a sua memoria 
que o mesmo é dizer que 
saudamos a Republica, de 
que eles foram os mais ener-
gicos e mais decedidos de-
fensores. . 

Liberdade! 
A liberdade não se pede 

de joelhos, conquista-
' se combatendo. 

Emilio Castelar. 

Mais um ano que passa sobre 
a data histórica da proclama-
ção da Republica. 

Foi ha quatro anos. 
A opressão de uma mo-

narquia nefasta que ha séculos 
fazia pesar sobre o pobre e mi-
sero povo português, que se 
sentia espesinhado sob o jugo 
inaudito de uma dinastia cor-
rupta que sufocava o ar puro* 
da nossa liberdade — fazia-nos 
prever que num dia havia 
de vir um esforço heroico que 
quebrasse para sempre as al-
gemas que nos manietavam os 
pulsos. 

Grande povo, o que mostrou 
em 5 de Outubro de 1910 que 
ainda não se tinham acabado 
os descendentes de Afonso Hen-
riques e de Marquez de Pom-
bal; grande povo, que mostrou 
que é o mesmo que em 1640 
proclamou a independencia de 
Portugal! 

5 de Outubro! Quantas des-
ditas, quantos desenganos te-
mos sentido, nós os operários; 
que não vimos sequer já um 
pronuncio dessa nova aurora 

de liberdade que raiou nesse 
dia historico, em que ao clamor 
dos clarins e ao redor do clarão 
fagueiro da Revolução divisa-
mos no horisonte uma atmos-
fera de paz e fraternidade en-
tre os povos. 

O desvario de um imperador 
despotico atirou para uma hor-
rorosa carnificina uma Europa 
inteira, em que irmãos se ba-
tem contra irmãos numa lou-
cura impetuosa que será o abis-
mo do império germânico. 

E neste dia de hoje, nós, os 
que trabalhamos sob o jugo 
opressor do capital só temos o 
dever de saudar a bandeira da 
Republica, caminhando ovante 
para outro ideal mais nobre, 
onde a Liberdade não seja um 
subterfugio, e onde a nossa 
alma se eleve contemplando 
outro horisonte mais vasto e 
mais nobre. 

Oh! Liberdade, ideal sacro-
santa da minha alma, como eu 
te anceio e como eu te bendigo 
no dia de hoje. 

JOSÉ LEMOS. 

5 de Outubro 

Eu te saúdo! 
Data jamais esquecida e para 

sempre gravada nos corações de 
todos os portugueses; data que 
recorda o terminus de tantos mar-
tírios e sacrifícios passados por 
todos aqueles que hoje vêem a 
nossa querida Republica, por quem 
dedicaram todo o fervor da sua 
alma, a estrela redentora deste tão 
bom e até hoje malfadado país! 

5 de Outubro! Dia de gala em 
quasi todos os lares domésticos; 
dia em que todos os corações pul-
sam raivosos e de alegria, ao re-
cordarem que duma vez para sem-
pre desapareceu a tirania brigan-
tina, que nos estava arrastando ao 
ultimo dos precipícios. 

Enfim, a nossa obra redentora 
vingou, e oxalá que as garras adun-
cas desse selvagem império germâ-
nico que agora atirou para a luta 
todas as nações civilizadas em de-
feza da Liberdade, não tente nem 
ao de leve emporcalhar-nos com a 
sua baba raivosa e peçonhenta, o 
que seria um atrazo secular, ainda 
que lentamente, da nossa civiliza-
ção e progresso, e ao mesmo tempo, 
quem sabe, a alegria e felicidade 
desses miseráveis que alem fron-
teiras se teem armado para comba-
ter a sua Patria, a nossa querida 
Republica. 

Viva Portugal! 
Viva a Republica! 

Danton C. de Carvalho. 

Colégio Liceu 
Palacio da família Barata 

Rua da Ilha, 12 
C O I M B R A 

Reabre no dia 1 de outubro. 
Recebe alunos internos, semi-
internos e externos, para instru-
ção primaria e para instrução 
secundaria. 

Os alunos habilitados por este 
colégio, fundado no ano passa-
do, obtiveram bom resultado nos 
seus exames. 

MOVOS FEITOS 

—(D— 

Não morre a fama dos heróis que um dia 
O valor do seu braço á patria deram, 
E tudo o que de grande eles fizeram 
Deve, a quem vem depois, servir de guia. 

Mas se abundam lições de valentia 
Noutros tempos que os nossos procederam. 
Honra aos que essas lições compreenderam 
Honra a quem fez quanto fazer podia ! 

Bom é que seja o bem sempre lembrado, 
Que d'altos feitos fique alta memoria, 
Que o presente venere um tal passado; 

Mas melhor é que após a antiga gloria, 
Os novos juntem, como tem juntado, 
Um capitulo novo á velha historia! 

CELESTINO S O A R E S . 

Mercearia Luzitana 
DE 

GAITO & CANAS 
COIMBRA 

Especialidade em generos de Mer-
cearia, Materiais pará construções, 
Compra e venda de papeis de cre-
dito. 

Seguros contra fogo 
Companhia — GARANTIDA — Porto 
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Colchoaria Central 
Armazém da Moveis de Perro e de Madeira 

Antonio da Rocha e Silva 
(Antiga Casa JoSo Crisostomo) 

27, Arco d'Almedina, 31 — COIMBRA 
Telefone n.° 264 

DE 

João Maria de Melo Brandão 
R. José Falcão, 16 

COIMBRA 

Executa todos os trabalhos da 
sua arte, com rapidez a preços con-
vencionais. 

liati 
46 — Rua do Corvo — 48 

COIMBRA 
José Cristino 

Neste estabelecimento ha sempre 
grande e variado sortido de roupas 
feitas; gabões e capas à cavalaria 
tanto para homem como para crean-
ça. Preços sem competencia. 

Especialidade em gabões d'Aveiro 

Retrozorio do Moda 
JOAQUIM PESSOA 

61-63—R. Ferreira Borges—65-67 
COIMBRA 

Grande variedade em artigos 
de novidade 

Chapéus para senhoras e crian-
ça, sêdas para bluzas, gazes e rnus-
selinas, espartilhos, veludos em seda 
e algodão, cintos novidade, meias, 
ligas de suseensão, guipures e con-
fecções para vestidos e chapéus. 
Gravatas, colarinhos, luvas, perfu-
marias e muitos outros artigos de 
grande novidade. Sortimento com-
pleto ém rendas, tiras bordadas, 
botões, pentes, fitas, travessas e 
e todos os preparos para modistas 
e alfaiates. Artigos para bordar. 

Telefone n.° 210 

ALFAIATARIA 
DE 

Antonio Dias Vieira Machado 
17 — R. do Visconde da Luz — 19 

COIMBRA 

Nesta casa executa-se toda a 
obra de alfaiate, tanto para ho-
mem como para criança, res-
ponsabilisando-se pelo seu bom 
acabamento e perfeição. 

Também se incumbe de qual-
quer fardamento para oficiais 
superiores e inferiores do exer-
cito. 

Grande e variado sortimento de fazendas 
nacionais e estrangeiras que se vendem 
por preços comodos. 

Bilhetes de visita 
Imprimem-se na tipografia do 

Jornal de Coi.i.br«, 



Grandes Armazéns do Chiado 
•• H â Q A f v r» . j ' •• ' : . . . . S i * f , •—r , • V • •;•" 

Ó maior e mais importante estabelecimento da Peninsula 
O que mais barato vende 

Lãs 

SARJAS FRANCESAS —Cores de 
novidade, corte de vestido 1$800 

Magníficos setins' de riscas para 
vestidos, corte, 2$250; 

PANOS SETINS qualidade muito 
fina grande variedade de cores, 
corte, 2$475; 

Cortes de pura lã de fantazia. Um 
grande sortido de cores, para 
vestidos, 720 

LÃS FARPÉ de grande efeito, cor-
te de vestido, 1$500 

Gheviotes genero inglez corte de 
fato desde 4$500. 

Rouparia 

Calças para senhora desde 180; 
Camisas de dia para senhora desde 
ItM^5 2OB taunsM 
Saias brancas bordadas desde 600; 
Lençoes de bom pano patente des-

de 250; 
Saias de percal desde 480; 
Bluzas de percal desde 200; 
Aventais de percal desde 100; 
Babetes bordados desde 100; 
Vestidos para meninos desde 450; 
Fatos á maruja para creança desde 

1$Í0Q; 

Fanqueiro 

Chitas estampadas com barras, um 
grande sortido de cores o metro 
130, 100 e 60; 

Zefires, para camisas, desenhos 
lindos, enorme sortido o metro 
110; 100; 90; 80 e 45; 

Flanelas estampadas o mais com-
pleto sortido 60; 

Flanelas genero Amazona, magni-
fica qualidade em todas as cores 
o metro 110; 

Flanelas camiseiras, padrões de 
inteira novidade, Luzitanas para 
forros grande variedade de côr 
o metro 80. 

Retrozeiro 

Tranças para debruar, grande sor-
tido de cores, metro desde 5 reis; 

Peças de metro para roupas bran-
cas desde 10; 

Carros de linha em todas as cores 
desde 15; 

Tubos de torçal desde 5; 

Ganchos do cabelo em todos os ta-
manhos, maço 5 ; 

Sabonetes magníficos para banho, 
valendo o dobro, cada 80; 

Escovas para unhas desde 40. 

• A •• 
Jm. j!. 

Moveis de madeira 

Cadeiras com fundo de palinha 
desde 600; 

Cadeiras com fundo de madeira, 
grande variedade de modelos 
desde 550; 

Mobílias com fundos de palhinha 
para sala, grande variedade de 
modelos desde 12$100; 

Mezas redondas para centro de 
de sala desde 600; 

Mezas para jogo com tampo de 
girar 3$500; 

Secretarias (escrevaninhas ) forra-
das a oleado desde 2$950; 

Mezas de cabeceiras muito bem 
polidas com pedraz desde 1$480; 

Comodas com 3 gavetas e 2 ga-
vetões, desde 550; 

Toucadores para cima de comoda 
desde 1$500. 

Moveis de ferro 

Camas de ferro muito solidas para 
uma pessoa desde 5$800; 

Camas de ferro, magnifica qualida-
de para 2 pessoas desde 7$800; 

Lavatorios de ferro com jarro e 
bacia desde 960; 

Baldes para esfrega desde 360; 
Bacias zincadas para pés desde 500; 
Bacias e jarros para lavatorio des-

de 600 ; 
Balde e regador para lavatorio 

desde 700; 
Retretes para quarto em diferen-

tes tamanhos: 
Bidés para quarto; 
Banheiras para banho geral. 

Louças Vidros e utensílios de cosinha 

Um grande saldo de pratos para 
doce desde 20; 

Um grande saldo de pratos para 
sobre-meza desde 25; 

Grande saldo de pratos para sopa 
e guardanapo desde 35; 

Um grande saldo de tijelas desde 
25; 

Grande saldo de assucareiros desde 
130; 

Grande saldo de bules para chá 
desde 200; 

Terrinas èm magnifica faiança des-
de 480; 

Pratos cobertos em magnifica faian-
ça desde 480; 

Azeitoneiras estampadas a 530; 
Jarros para agua um grande saldo 

desde 200. 

Copos para vinho um grande saldo 
a 25: 

Copos para agua grande saldo 
a 40; 

Cálices para licor grande saldo a 30; 
Cálices para vinho fino um grande 

saldo a 40; 
Cálice para vinho de meza um gran-

de saldo a 60; 
Fruteiras um grande saldo a 160; 
Batedores para ovos a 70; 
Púcaros de alumínio desde 70; 
Esmagadores para batata a 250. 

Colégio Mondego COIMBRfl 
-30C-

Resuttado dos exames do ano lectivo findo 

De todos os alunos propostos pelo Co-
légio Mondego, tanto de instrução primaria, 
como singulares, de admissão a classe e da 
l.ae 2.a secção de instrucção secundaria, não 
teve este èstabelécimento reprovação algu-
ma: apenas umà espera numa disciplina 
para exame em Outubro num aluno que 
num só ano tentou habilitar-se para o 
4.° e 5.° 

Está aberta a matricula para o Curso 
Comercial, Instrução primaria e secunda-
ria e admissão ás Escolas Normais. 

O DIRECTOR, 

Diamantino Diniz Ferreira. 

Simões U m 
fcd L. de S. João 

n.° 6 
L. da Feira K&t 

n. • 10 a 12 SÉ? 

H C O I M B R A 
Igg —"«.IN*— 

Esta casa que se encon-
ga tra nas melhores condições 

de bem servir os seus fre-
S™ guezes, empresta dinheiro 
'fia sobre penhores, compra e 

vende moveis usados e no-
U vos, compra prata, ouro e 
goa platina para derreter e com-

pra antiguidades em todos 
jpjj os generos, desde que re-

velem arte. 

H 
ÍK Faz leilão todos os anos 

no mez de Novembro 

m 
sD 
i á 

m 

Mercearia Parisiense 
DÊ 

m m r o i h i g i e s c a r r i t o 
1 — Largo Df. Miguel Bombarda — 8 
Sortimento em generos ali-

mentícios. Vinqos finos e de me-
sa, champagnes, cognaes, licores, 
xaropes, bolachas inglesas e na-
cionais, papelaria e perfumaria» 

Oficina de reparações de liici-
cicies e maquinas de costu-
ra e molocielclcs 
Garante todos os concertos e 

por preços modicos. 
Largo da Freiria n.° 4, em 

frente á Rua das Padeiras — 
COIMBRA. 

Manuel Gomes de Carvalho. 

Amêndoas 
Na Casa Inocência, rua Fer-

reira Borges, 89, 91 e 93, antiga 
Calçada, junto aos Armazéns do 
Chiado, encontra-se o maior e me* 
lhor sortimento de amêndoas e con-
feitos desta cidade. 

São mais de 40 qualidades, todas 
fabricadas nesta casa, fundada em 
1850 e premiada nas exposições a 
que tem concorrido. 

Preços razoaveis e fixos. Para 
revenda faz-se abatimento. Man* 
dam-se tabelas impressas a quem 
as pedir. 

Ha também rebnçados e outros 
doces de frutas e ovos e um bom e 
variado sortimento da todos os ar-
tigos de mercearia. 
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Mercearia 
Sergio Domingos 

Rua Dr. João Jacinto n.° 46 e Rua Fraccisco Ferrer n.° 46 
7u XI B u I O C [ l y d E i ^ S á i » í a C t i O IO £11 U 

Neste estabelecimento encontra-se grande variedade de artigos de 
mercearia de primeira qualidade e vinhos finos e de meza 

(Especialidade da casa CAFÉ E CHÁ) 

Manda-se encomendas aos domicílios 

Manuel dos Santos Pereira David 
Bua Bardalo Pinheiro — COIMBRA 

Mesta casa encontram-se todos os géneros dç 
mercearias para o que se acha habilitado 

Empréstimo sobre penhores. 
'.;:>-.i> î iiimxH in;;a'a^biJa^V OffiftI nhiisav «*h •>! " 

M l l l l I T A B V C A R 1 A C U N H A 
Livraria Moderna c Tabacaria Augusto Henriques (reunidas) 

A L B E R T O G O X C A L V E 8 DA C U M I A 

150. Rua Ferreira Borges, ISO. C O I M B R Á 

Lottrias — Bilhetes , suas fracções e cautelas . Variada serie de números 
certos. — P r é m i o s frequentes . 

Tabacos — Nacionais e estrangeiros. As nrtelhorers m a r t a s de cigarros e 
charutos. — T o d o s os artigos paia fumadores . 

Postais ilustrados — S e m p r e as ultimas novidades ém todos o s generòs 
— Bi lhetes de visita, impressão rápida. 

Livraria — Nacional e estrangeira. Revis tas , Pub l i cações . F igur inos .— 
Musicas. '..«aio a euu 

Papelaria — Finíss imos papeis de carta e m caixas st em caderpos . — 
Objec tos para escritorio e desenho. "p 8 „ 
Esta cafsa, v ivendo principalmente do seu importante movirtièntó 

de L O T A R I A S , marca todos os outros artigos a preçós s e m concorrên-
cia possível . Telefone n.° 2S3. 

ACELIER MODELO 
SOB A DIRECÇÃO DE 

GERTRUDES FAUSTINO 
— 

Roupas brancas para Senhora 
( Único no gene ro em Coimbra ) / f ;; 'f 

Oficina de carpintaria d'obra miúda 
> RUA DA SOTA, 12 COIMBRA RUA DO POÇO, 11 

TELEFONE, N.° 347 

Bernardo Carvalho 

Compra e vende materiais de construção-

~ < 

Confecção esmerada — Perfeito acabamento 

Preços m o d i c o a n s q B : s í ] 

Rua Eduardo Coelho, 45, 3;° í . r v 

0 2 r n u 

o ; 
_ — j — 

i á r t H H m i H H i i H H ^ 

Eduardo flrnaldo 
SOLICITADOR 

R . d a S o f i a , 3 3 , i . 4 

Encarrega-se de todos os 
serviços judiciais e cobrança w 
de dividas. 

T t m r* r^. 

f i José Porede; ° 
ADVOGADO 

Rua do Visconde da Luz, 13,1." 
C O I M B R A 
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